
Octávio come-
çava a construir  
os 30 mil imó-
veis que já 
entregou em Z. 
Brasília e em / 
todas as cida-
des-satélites. 
Desde 1984, 
além dos imó-
veis vendidos, o 
empresário é 
dono de três 
hotéis, comprou 
uma concessio-

nária Fiat no mês passado e 
começa a erguer o seu primei-
ro shopping center. Em 29 
anos de trabalho, o ex-corre-
tor acumulou um patrimônio 
de US$ 100 milhões e fatura 
US$ 70 milhões por ano. 

Luiz Estevão foi o último 
dos quatro empresários a che-
gar em Brasília, mas ocupa 
um lugar de destaque no ran-
king: com negócios no ramo 
imobiliário, de automóveis, 
pneus e agropecuária, além 
de um banco, o faturamento 
do Grupo OK deve bater nos 
US$ 280 milhões nesse ano. 
"O país perdeu um cientista 
e ganhou um empresário" 
afirma Luiz Estevão. 

A família de Luiz Estevão 
tinha uma revendedora de 
pneus. Em 1972, preocupado 
com a crise do petróleo, o 
empresário viu que era preciso 
diversificar os negócios. 
Começou plantando grãos, 
depois montou a Imobiliária 
Urbana e, em 1978, abriu uma 
revendedora de automóveis -- 
hoje já são cinco. O banco 
começou a ser estruturado em 
1982, como uma verticaliza-
ção inevitável dos negócios. 

Luiz Estevão e Paulo Octá-
vio têm a mesma idade, 45 
anos, e são os dois empresá- 

rios mais famo-
sos da corte 
brasiliense 
De olhos aber-
tos para o 
desenvolviroen-
to de Brasília, 
os quatro 
empresários 
defendem que a 
cidade deve, 44z 
cada vez mais, 
lutar pela sua 
independência. 
econômica. 

(Viplan), 
segunda empre-
sa de transporte 
coletivo a ser 
criada na capi-
tal, em 1967, 
até a hora do 
almoço. À tarde 
segue para a 
fazenda, de 
onde volta na 
segunda para 
repetir a rotina. 

Seguindo um Osório Adriano 
caminho inver- 
so ao de Canhedo, Osório 
Adriano começou seus negó-
cios com uma construtora em 
1959. Três anos depois, preo-
cupado com a onda de greves 
e com os problemas sociais 
que antecediam o golpe mili-
tar de 1964 e se faziam sentir 
também na nova capital, 
mudou de ramo. Montou a 
Brasal, uma revendedora 
Volkswagem, que foi o 
embrião dos negócios no 
setor automobilístico. 

Hoje, além da Brasal, o 
empresário, aos 64 anos, tem 
uma locadora de automóveis, 
uma distribuidora Scania e 
uma rede de postos de gasoli-
na. O patrimônio de Osório 
Adriano inclui ainda um 
hotel, uma indústria de infor-
mática, uma fábrica da Coca-
Cola e duas fazendas, uma 
em Goiás e outra em Tocan-
tins, onde são criadas 12 mil 
cabeças de gado. Seu fatura-
mento previto para este ano é 
de US$ 170 milhões. 

No, mesmo ano em que 
Osório Adriano se aventurava 
no ramo de automóveis, Paulo 
Octávio chegava a Brasília. 
Mineiro de Lavras, com 12 
anos ele acompanhava o pai 
dentista, que tinha amigos em 
Brasília, entre eles o ex-presi-
dente Juscelino 
Kubitschek. 

Aos 16 anos, 
Paulo Octávio 
começou a tra 
balhar como 
vendedor de 
ações e corretor 
de seguros e de 
imóveis. A 
primeira imobi-
liária própria foi 
montada em 
1974. Dez anos 
depois, Paulo 

O sucesso já na segunda geração 
Eles faturam 
US$ 1,2 bi e 
nem pensam em 
trocar de cidade 

por Alexandre Pinheiro 
de Brasília 

A ntes mesmo de com-
pletar 35 anos, Brasí-
lia contabiliza duas 

gerações de empresários 
bem-sucedidos, que chega-
ram à cidade durante ou logo 
após sua construção. Os pri-
meiros, entre eles Wagner 
Canhedo`Azevedo e Osório 
Adriano Filho, vieram a tem-
po de participar 4o desafio de 
erguer a nova capital da 
República em três anos. A 
segunda geração, representa-
da por nomes como o de Luiz 

dos US$ 700 
milhões anuais. 
Muito antes, em 
janeiro de 1957, 
o paulista de 
São José do Rio 
Preto chegava a 
Brasília com 23 
anos acompa-
nhando dez 
caminhões car-
regados com 
madeira das 
duas serrarias 
que a família 

tinha no Parana. 
Osório Adriano chegou 

nove meses depois, em outu-
bro. Acabara de se formar em 
engenharia civil nos Estados 
Unidos e aos 27 anos era 
convidado para trabalhar em 
uma construtora americana, 
responsável pela construção 
da Esplanada dos Ministé-
rios. "Eu montei o acampa-
mento da Vila Planalto", 
relembra o empresário, numa 
referência a um dos primeiros 
locais de moradia dos can-
dangos. Naquela época, Pau-
lo Octávio e Luiz Estevão 
eram crianças e não imagina-
vam que se mudariam para a 
capital em 1962 e 1966, res-
pectivamente. 

Canhedo se instalou na 
Cidade Livre, atual Núcleo 
Bandeirante, onde montou a 
madeireira Wagner para ven-
der os carregamentos trazidos 
pela Transportadora Wadel, 
propriedade da família até 
hoje. Começava ali o Grupo 
Canhedo, composto atual-
mente por 16 empresas nos 
ramos de transporte, agrope-
cuária e mineração e com 
11.500 empregados. 

Aos 60 anos, Wagner 
Canhedo trabalha 14 horas 
por dia e afirma que trabalhar 

é uma diversão. 
De segunda a 
quinta-feira, ele 
voa diariamente 
para São Paulo 
no início da 
manhã e retorna 
à noite para sua 
casa no Lago 
Sul de Brasfiia. 
Na sexta-feira, 
o empresário 
despacha no 
escritório da 
Viação Planalto 

Estevão de Oli-
veira Neto e 
Paulo Octávio 
Alves Pereira, 
chegou na ado-
lescência, ainda 
em meados dos 
anos 60. 

Os negócios 
dos quatro 
empresários se 
concentram no 
mercado imobi- 
liário, transpor- Wagner Canhedo 
tes, concessio- , 
nárias de automóveis e agro-
pecuária. Juntos, eles faturam 
cerca de US$ 1,2 bilhão por 
ano, o equivalente a 20% do 
Produto Interno Bruto do 
Distrito Federal — US$ 6 
bilhões em 1990, último dado 
disponível na Companhia de 
Desenvolvimento do Planalto 
Central (Codeplan). Credi-
tando parte do sucesso às 
oportunidades encontradas 
em Brasfiia, os quatro garan-
tem que não trocam a cidade 
por nenhuma outra e que ain-
da há muito onde se investir 
na capital. 

Além do sucesso nos negó-
cios, a carreira dos quatro tem 
em comum gosto pela política. 
Osório Adriano se reelegeu e 
continua por mais quatro anos 
na Câmara dos Deputados. 
Paulo Octávio volta ao 
comando das empresas após 
um mandato de deputado 
federal e Luiz Estevão inicia 
carreira como o deputado mais 
votado nas últimas eleições 
para a Câmara Legislativa -- 
semelhante às Assembléias 
Legislativas dos estados. Wag-
ner Canhedo ainda não ocu-
pou um assento no Legislati-
vo, mas fez campanha para 
eleger o filho em 1990. Não 
conseguiu por falta de votos 
na legenda do 
partido. 

Ainda no 
ano de 1990, 
Wagner Canhe-
do Azevedo 
deu asas a seus 
negócios de 
transporte de 
carga 'e passa-
geiros com a 
compra da 
VASP e elevou 
seu faturarneo 
to para a casa 


